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TRE fará recadastramentó 
Será criado um novo modelo de título de eleitor e osi 
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eleitoral em marco 
trabalhos vão começarpor Brasília 

• 

..-Ç As carências de espaço e 
pessoal nos cartórios elei-
torais, provocando um 
atraso na tramitação de 
milhares de processos, não 
chegam a preocupar o Tri-
bunal Regional Eleitoral.. 
O TRE está aguardando re-
gulamentação da lei que 
trata do recadastramento 
eleitoral para conhecer a 
real dimensão dessas defi-
ciências. Essa é a opinião 
de seu diretor-geral, Vicen-
te Francimar de Oliveira, 
que espera ver esse traba-
lho de recadastramento ini-
ciado no próximo mês de 
março. 

Os critérios para o reca-
dastramento, que instituirá 
um novo modelo para o 
título de eleitor, serão defi- 
nidos 	

.• 
 pelo Tribunal Supe- 

rior Eleitoral (TSE), diz 
Vicente Francimar. O re-
cadastramento atingirá to-
do o País, mas começará 
por Brasília. Aqui a situa-
ção está bastante confusa, 
com cerca de 400 mil títulos 
da antiga zona única (ex-
tinta a partir de 1981) em 
situação irregular. 

Os trabalhos ficarão a 

cargo de uma ou mais em-
presas de processamento 
de dados, em atuação con-
junta com a Justiça eleito-
ral. Todos os títulos terão 
que ser renovados, mesmo 
de quem já transferiu ou 
atualizou o seu. O número 
atual de funcionários espa-
lhados pelas oito zonas elei-
torais (104) seria insufi-
ciente para essa tarefa. 
Mas com a entrada em ce-
na do processamento de da-
dos, a situação se modifica 
completamente. De qual-
quer maneira, serão os cri-
térios e as exigências desse 
recadastramento eletrõni-
co que irão definir o núme-
ro de funcionários necessá-
rios. 

O mesmo ocorre com as 
instalações dos cartórios 
eleitorais, que certamente 
terão de ser ampliadas e 
modernizadas para partici-
parem dos trabalhos de 
processamento. Na oitava 
zona eleitoral, da Ceilân-
dia, por exemplo, onde a 
falta de espaço e pessoal 
faz com que cerca de 12 mil 
processos permaneçam pa-
ralisados, a situação é 

crítica. O mesmo ocorre no 
Gama, onde os processos 
em atrasos totalizam qua-
tro mil. As denúncias for-
muladaS pela imprensa—
em particular pelo 
CORREIO BRAZILIENSE 
—, entretanto, fizeram com 
que o administrador regio-
nal da Ceilândia procuras-
se o diretor da oitava zona 
eleitoral, na última 
segunda-feira. Ele foi ofe-
recer instalações mais am-
plas, capazes de abrigar 
convenientemente o cartó-
rio eleitoral. 

Uma vez iniciados os tra-
balhos de recadastramen-
to, acredita Vicente Fran-
cimar, haverá uma verda-
déira corrida aos cartórios. 
Com  isso haverá necessida-
de da criação de mais salas 
e postos eleitorais para 
atender a demanda. O 
diretor-geral do TRE espe-
ra ver esse recadastramen-
to concluído em tempo há-
bil para que o eleitorado do 
DF — que ele estipula entre 
700 a 800 mil — possa parti-
cipar das eleições parla-
mentares de novembro 
próximo, já com o novo 
título. j 


